
MATO GROSSO DO SUL LUTANDO PARA PROTEGER AS MULHERES

Apoio para mães solo com filhos pequenos 
(Lei 6.388/2025) 

Se você é mãe, tem vínculo empregatício, 
cuida dos filhos sozinha e já recebe o 
benefício do programa Mais Social, pode ter 
direito a  para ajudar nas R$ 600,00 por mês
despesas com filhos de até 4 anos. Se estiver 
estudando (escola ou EJA), pode ganhar um 
valor extra.

Ajuda financeira para mulheres vítimas de 
violência (Lei 6.387/2025)

Mulheres que sofreram violência podem 
receber um salário mínimo por até 6 meses 
(via PIX), com chance de prorrogação. 
Também é possível ganhar ajuda extra para 
mobília, transporte e outros itens. Se a mãe foi 
vítima fatal, o programa ainda ampara os 
filhos.

Um “X” vermelho na palma pode salvar 
uma vida (Lei 5.703/2021) 
A campanha Sinal Vermelho orienta que 
mulheres em situação de risco façam um “X” 
na palma da mão, como um sinal silencioso 
de pedido de socorro. Quem reconhecer o 
gesto deve acionar a polícia imediatamente, 
sem que o agressor perceba. 

Oportunidade de emprego para mulheres 
vítimas de violência (Lei 6.396/2025)

Desenvolve estratégias para incentivar 
empresas a contratar mulheres vítimas de 
violência doméstica.

Política de apoio completo às vítimas (Lei 
4.609/2014)

·Centros de atendimento às mulheres

·Campanhas e ações conjuntas com o Poder 
Judiciário, Ministério Público e Defensoria 
Pública

·Treinamento para servidores

·Abrigos seguros

·Delegacias da Mulher

·Acesso facilitado a programas sociais

·Apoio jurídico, médico, psicológico e social

ACESSE O QR CODE
PARA MAIS INFORMAÇÕES
SOBRE A VIOLÊNCIA 
CONTRA A MULHER

COMBATER A VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA E 
FORTALECER A SAÚDE MENTAL (Lei 6.203/2024) 

ATENDIMENTO DE FORMA ACOLHEDORA E 
RESPEITOSA NAS DELEGACIAS (Lei 5.746/2021)

CONSCIENTIZAÇÃO E EDUCAÇÃO NAS ESCOLAS
(Lei 4.969/2016) 

MAIS ALGUMAS LEIS:

VOCÊ SABIA QUE TEM UMA LEI FEDERAL?
A Lei Maria da Penha (Lei  11.340/2006) é uma 
legislação brasileira que visa coibir a violência 
doméstica e familiar contra a mulher. 



Em tempos em que a violência contra a 
mulher ainda ocupa as manchetes, Mato Gros-
so do Sul busca trilhar outro caminho: o da 
união, da ação coordenada e da consciência 
coleƟva. É esse espírito que move o #Todos-
PorElas, um movimento permanente que 
mobiliza insƟtuições, lideranças e a sociedade 
civil no combate ao feminicídio e à violência 
de gênero. A campanha surgiu de uma neces-
sidade urgente no Estado. Os dados alarman-
tes revelam vidas interrompidas e famílias 
marcadas. Diante disso, não há espaço para 
omissão. Por isso, a Assembleia LegislaƟva de 
Mato Grosso do Sul se engajou desde o início 
nesse pacto coleƟvo. 
O  nos mostra que o enfrenta-#TodosPorElas
mento à violência começa antes do socorro: 
está na educação das crianças, na postura dos 
homens e na construção de uma cultura de 
respeito, com políƟcas públicas, apoio estru-
turado e ações de prevenção. 
A Assembleia atua com responsabilidade, 
promovendo debates, fortalecendo progra-
mas, ampliando as Salas Lilás e fiscalizando 
recursos.
Estamos ao lado de diversos setores - Judiciá-
rio, ExecuƟvo, escolas, empresas e organiza-
ções sociais - por um mesmo objeƟvo: salvar 
vidas. A campanha também vai às ruas, como 
nas caminhadas em Campo Grande, que 
unem famílias e mostram que a violência con-
tra a mulher é um problema coleƟvo. Nosso 
compromisso é permanente. O combate à 
violência exige vigilância, políƟcas eficazes e 
transformação cultural. Com o #TodosPorE-
las, Mato Grosso do Sul reafirma sua escolha: 
cuidar, respeitar e proteger as mulheres. 
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Mato Grosso do Sul contra a violência: 
compromisso firme pela vida e dignidade das mulheres

A violência contra a mulher é uma chaga soci-
al que nos desafia diariamente. Em Mato 
Grosso do Sul, os números de feminicídio e 
violência doméstica continuam a nos alertar 
para a urgência de ações firmes e coordena-
das. 

Cada vida perdida, cada lar desfeito pela vio-
lência, representa uma falha coletiva que não 
podemos ignorar. A Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso do Sul reafirma seu compro-
misso inabalável com a proteção e a dignida-
de de todas as mulheres. O feminicídio ceifa 
vidas e destrói famílias, deixando um rastro 
de dor e trauma, especialmente entre crian-
ças e adolescentes, que se tornam órfãos 
dessa tragédia. 

A violência doméstica, por sua vez, manifesta-
se nas formas física, psicológica, sexual, patri-
monial e moral, perpetuando-se no silêncio e 
no isolamento das vítimas. 
É fundamental que a sociedade compreenda 
a complexidade desse fenômeno e se una 
para desconstruir as raízes culturais que 
ainda o sustentam.

A Assembleia tem atuado de forma incisiva, 
fortalecendo o arcabouço legal e as políticas 
públicas de enfrentamento à violência. Ao 
longo dos anos, diversas leis foram sanciona-
das com o propósito principal de proteger, 
apoiar e promover a autonomia das mulheres 
em situação de vulnerabilidade. Elas garan-
tem desde apoio financeiro emergencial e 

acesso facilitado à educação e emprego até 
atendimento humanizado nas delegacias e 
proteção aos filhos. 

Além disso, promovem a prevenção da vio-
lência, o cuidado com a saúde mental e a ado-
ção de novas estratégias, como o “X” verme-
lho na palma da mão e a implementação do 
protocolo “Não é Não” em bares e boates. É 
necessário o engajamento da sociedade. A 
denúncia é o primeiro passo para quebrar o 
silêncio e permitir que as instituições atuem. 
É essencial que as vítimas saibam que não 
estão sozinhas e que há canais de apoio e pro-
teção à sua disposição. Continuaremos a tra-
balhar incansavelmente para que Mato Gros-
so do Sul seja um Estado onde todas as 
mulheres possam viver sem medo, com seus 
direitos garantidos e sua dignidade respeita-
da.
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Empodere nossas meninas

O Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2024 mostrou que, em 2023, houve 8.372 
tentativas de homicídio contra mulheres, sendo 33,4% delas tentativas de feminicídio, um 
aumento de 7,1% em relação a 2022. As agressões em contexto de violência doméstica 
também cresceram 9,8%, com 258.941 vítimas no ano.

De forma lúdica  uma história de quadrinho que toca o coração dos leitores para contaremos
a necessidade de atenção às mulheres que possam estar sendo vítimas de violência 
doméstica.  é uma história de superação e de liberdade.  A Iguana Calada



• Informação para Proteger as Mulheres: A Assembleia Legislativa de Mato Grosso do Sul (ALEMS) tem trabalhado para ajudar e proteger mulheres que passam por 
dificuldades, como falta de moradia, comida, escola ou segurança. Também cria leis para combater a violência e o preconceito. 
• Campanha Agosto Lilás – Lei 4.969/2016, um mês dedicado a falar sobre a violência contra a mulher e divulgar a . O objetivo é Lei Maria da Penha (Lei 11.340/2006)
conscientizar a sociedade e mostrar onde buscar ajuda. 
• Coletânea de Leis para Mulheres A (ALEMS) juntou todas as leis estaduais que protegem as mulheres em um só lugar, fácil de entender. Você pode acessar no site: 
www.al.ms.gov.br e procurar por consolidação de leis. 
• Livro Digital com Linguagem Simples, esse material foi feito com linguagem acessível para que todos entendam. Ele quer tocar o coração das pessoas e mostrar que, 
muitas vezes, uma mulher que sofre não consegue pedir ajuda com palavras. O livro foi produzido pela Gerência de Site e Mídias Sociais da ALEMS, junto com a Secretaria 
de Comunicação Institucional. Você pode ler online ou imprimir o material de graça. Não pode vender. O conteúdo não pode ser mudado. Outros Livros se quiser conhecer 
como este, acesse:    www.al.ms.gov.br
• Como Denunciar a Violência Contra a Mulher: Se você vir ou souber de uma mulher sofrendo violência, denuncie! Veja onde e como buscar ajuda:  | Ligue 190 Polícia 
Militar Casa da Mulher Brasileira Ligue 180 Disque 100  ou vá até a , em Campo Grande localizada na Rua Brasília, Lote A, Quadra 2 s/n – Jardim Imá (Aberta 24h) |  ou | 
Acesse:  | Use o , no | Mais informações: www.pc.ms.gov.br aplicativo MS Digital item Mulher MS www.naosecale.ms.gov.br.

Lei do Feminicídio - 13.104/2015
Homicídio qualificado contra a mulher por razões da condição de 
sexo feminino, quando o crime envolve violência doméstica e 
familiar; e menosprezo ou discriminação à condição de mulher. 
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Se você presenciou ou sofreu violência: 
Ligue 190 (Polícia Militar), procure uma delegacia ou a Casa da Mulher Brasileira, localizada na Rua 
Brasília, Lote A, Quadra 2, Jardim Imá, em Campo Grande.
Denúncia anônima: 
Ligue 180 www.naosecale.ms.gov.br | www.pc.ms.gov.br | ou acesse:   Aplicativo MS Digital (link: 
Mulher MS)
Peça socorro: 
Ligue 190 e disfarce pedindo uma pizza. Peça ajuda discretamente a alguém em farmácias ou 
restaurantes, mostrando um X vermelho na palma da mão.

Programa Recomeçar: 
Apoio às mulheres em situação de violência que precisam de uma alternativa de renda e pretendem 
empreender. São diversos  oferecidos pela cursos Funtrab.
Sebrae Delas: 
Programa que atende mulheres  do Mato Grosso do Sul, com o objetivo de fortalecer e aumentar a 
cultura empreendedora.
Mulheres em Movimento: 
Visitas técnicas aos órgãos governamentais e encontros com representantes da sociedade civil 
organizada, com o objetivo de informar a população sobre as políticas públicas voltadas às mulheres 
e ampliar a interiorização das ações promovidas pelo Estado de Mato Grosso do Sul.
Mulheres na Política: 
A Subsecretaria de Estado de Políticas Públicas para Mulheres promove, anualmente, o curso 
gratuito e suprapartidário “Mais mulheres na política, mais políticas para mulheres”, voltado à 
iniciação e formação política de mulheres.

Programa Nascer Bem: 
Voltado para gestantes, o programa tem como foco a ampliação do acesso ao pré-natal, a redução da 
mortalidade materna, a estratificação do risco gestacional e o acompanhamento diferenciado de 
casos de alto risco — especialmente em gestantes com obesidade ou hipertensão. Procure a unidade 
de saúde do seu município para mais informações.
Planejamento familiar: 
Informações sobre a prevenção da gravidez na adolescência, a humanização do parto e a 
implementação, em nível estadual, da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher.

CRAS: Procure o Centro de Referência da Assistência Social  (CRAS).
Defensoria Pública:  Núcleo Institucional de Promoção e Defesa dos Direitos da Mulher (Nudem). 
Casa da Mulher Brasileira (Campo Grande): Rua Brasília, Lote A, Quadra 2 s/n - Jardim Imá. 
Fone: (67) 2020-1300
Disque Direitos Humanos: 180

Veja algumas instituições que oferecem esse apoio:

Informações

Violência contra a mulher

Capacitação Profissional

Saúde

Assistência Social
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